
Os tutores devem manter padrões higiénicos com os seus animais de 
companhia, incluindo a lavagem regular das mãos depois de brincarem 
com os seus companheiros ou depois de limparem a areia do gato.

CLARIFICAR OS LIMITES4

Os tutores devem criar uma estratégia para todo o agregado familiar, humanos 
e animais de companhia. Por exemplo, o risco de doenças transmitidas por 
carraças, como a doença de Lyme, pode ser minimizado se os animais forem 
tratados com medicamentos veterinários ectoparasitários e se os tutores de 
animais de companhia usarem repelentes de insetos, bem como medidas 
mecânicas, como enfiar as calças nas meias se andarem em zonas com 
vegetação onde vivam carraças, e verificar a existência de carraças no 
vestuário, e em si próprios, regularmente e pelo menos uma vez por dia.

INCENTIVAR A ATENÇÃO E OS CUIDADOS3

Quando os tutores de animais de companhia planeiam viajar ou quando um animal de 
companhia importado é adotado, devem estar cientes dos possíveis perigos. Algumas 
doenças zoonóticas encontradas em países mais quentes também os podem colocar 
em risco – a consulta do viajante animal deveria ser parte integrante do plano de viagem 
dos tutores que querem levar os seus animais consigo para viver aventuras!

DIVULGAR OS RISCOS ASSOCIADOS ÀS 

VIAGENS
2

Para uma boa saúde animal é importante manter um bom 
equilíbrio nutricional e garantir que os tutores de animais de 
companhia estão a seguir um plano de tratamento e prevenção 
contra parasitas e de vacinação relevantes, desenhados 
especificamente para as necessidades de cada animal.

REALÇAR A IMPORTÂNCIA DA 

PREVENÇÃO E DO TRATAMENTO 

DURANTE O ANO INTEIRO

1

UMA SÓ SAÚDE
CONSELHOS


